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B U S I N E S S

Equipe

Facilitadores: Valmor Valente e Carlos Campetti.

Leitura Palavras de Luz: Gabriela

Prece inicial: Martielle

Chat: Flavio Sgarbi 

Prece final: Patricia
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Palavras de Luz
A boa ação é sempre aquela que 

visa ao bem de 
outrem e de quantos lhe 
cercam o esforço na vida.

Do livro O Consolador, FCX/Emmanuel - FEB Editora
Item 185, Dever
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Prece
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1) A dialética foi ensinada por Sócrates (470 a.C.–399 a.C.) e 
divulgada por Platão (428/427–347 a.C.)

2) O termo dialética, do grego dialektké, é o método de discussão 
de ideias opostas com o objetivo de encontrar a verdade. 

3) A partir do diálogo, distintos modos de pensamento são 
evocados e surgem as contradições. A dialética eleva o espírito 
crítico e autocrítico, compreendido como o cerne da atitude 
filosófica, o questionamento.
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1) O método socrático busca afastar a doxa (opinião) e alcançar a 
episteme.  (conhecimento); desenvolveu um método filosófico 
dialógico (feito por meio de diálogos) conhecido como maiêutica. 

2) A ironia era composta de perguntas feitas ao interlocutor com o 
objetivo de deixar claro que o conhecimento que ele julgava possuir, 
não passava de mera opinião ou uma interpretação parcial da 
realidade.

3) A maiêutica é o final do processo, quando o interlocutor, após 
questionar suas ideias e concepções, reconstrói seu entendimento com 
ideias mais complexas. Isto é, quando ele dá à luz ao novo 
conhecimento.
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1) Platão define a dialética como a arte de pensar, questionar e 
hierarquizar ideias. 

2) ... trabalha com forças contrárias, e depura essas contradições até 
chegar a uma verdade comum.

3) ... ascendendo de Ideia a Ideia até a captação da Ideia suprema, ou 
seja, do Incondicionado. Esse processo, pelo qual o intelecto passa de 
Ideia para Ideia, constitui a "dialética, ...

4) Para Platão, lembrando Sócrates, a dialética é o movimento do 
Espírito, é sinônimo de filosofia, é um método eficaz para aproximar 
as ideias individuais às ideias universais.

Hist. da Fil., G. Reale- Cap. IV - Sócrates e Cap VI-Platão
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• A MAIÊUTICA DE SOCRÁTES

• Sobre a Beleza
S: O que é belo
A: O belo é uma pessoa bela, um animal belo.
S: Um sapato também pode ser belo?
A: Pode… mas uma pessoa é mais bela do que um sapato!
S: Então uma pessoa comparada a um Deus é feia?
A: Precisamente.
S: Mas você acabou de dizer que uma pessoa é bela, ela não

pode ser bela e feia ao mesmo tempo.
A: Sim, mas nessa situação de comparação é assim…
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• S: Não podemos cair em particularidades, ou é belo ou não é.
A: Então o belo é aquilo que podemos adornar!
S: Qualquer adorno torna algo belo?
A: O ouro é o que torna tudo mais belo.
S: Então um sapato de ouro é mais belo que um de couro?
A: Com certeza!
S: Me diga, o que serve melhor ao nosso caminhar, um sapato de couro ou um de ouro?
A: Um sapato de couro, pois um de ouro queimaria nossos pés se estivesse muito calor e não nos 
esquentaria se estivesse muito frio. Também nos cansaria se andássemos muito, porque seria muito 
pesado. Então o belo estaria mais associado à utilidade do que à aparência.

09



A DIALÓGICA DE JESUS
“Mestre, que preciso fazer para possuir a vida 

eterna?”
— Respondeu-lhe Jesus: “Que é o que está 

escrito na lei? Que é o que lês nela?”

— Ele respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o coração, de toda a tua alma, com todas as 

tuas forças e de todo o teu espírito, e a teu 
próximo como a ti mesmo.”

— Disse-lhe Jesus: “Respondeste muito bem; 
faze isso e viverás.”
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A MAIÊUTICA DE JEUS

“Quem é o meu próximo?”
“Qual desses três te parece ter sido o próximo daquele que caíra em 
poder dos ladrões?” 
— o doutor respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com 
ele.”
“Então, vai”, diz Jesus, “e faze o mesmo.” (Lucas, 10:25 a 3)
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A DIALÉTICA ESPÍRITA

1) ..  segundo Hegel, a dialética, é a natureza verdadeira e 
única da razão e do ser que são identificados um ao outro 
e se defendem segundo o processo racional que procede 
pela união incessante dos contrários — tese e antítese 
— numa categoria superior, a síntese.

2) - segundo Herculano Pires, ... o processo dialético do 
Espiritismo, que em vez de dar ênfase à contradição em 
si, à luta dos opostos, prefere dá-la à harmonia, à fusão 
dos contrários, para uma nova criação. E é nesse sentido 
que se desenvolve o diálogo no “O Livro dos Espíritos”.
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A DIALÉTICA ESPÍRITA

3)  O Espiritismo dialético considera toda forma material   
em estado de movimento; na evolução tudo é trânsito para 
atingir formas e qualidades novas, tudo está em perpétuo 
vir a ser, sem nunca ser coisa perfeita, definitivamente 
acabada; o que é, transforma-se infinitamente no que 
será. ... é uma lógica superior, ... indo do simples ao 
complexo, do particular ao geral e dos termos opostos à 
sua síntese, a fim de estabelecer a lei ou o princípio que 
rege cada ordem de coisas e o que é essencial em todas e 
em cada uma delas. 

(Porteiro M. S. - Espiritismo Dialético-CEA)
13



a) O estudo prévio da teoria apresenta ainda outra vantagem: a de mostrar imediatamente a 

grandeza do objetivo e o alcance desta ciência[...].                                                                   

LM item 32

b) ... em dez pessoas completamente novatas no assunto, que assistam a uma sessão de 

experimentação, ... nove sairão sem estar convencidas e algumas mais incrédulas do que antes, 

por não terem as experiências correspondido ao que esperavam. 

c) ... a teoria constitui um meio de verificação, sem que coisa alguma as surpreenda, nem mesmo 

o insucesso, porque sabem em que condições os fenômenos se produzem e que não se lhes deve 

pedir o que não podem dar.           LM item 34
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a. Para bem se compreenderem certas passagens dos Evangelhos, é necessário que se conheça o 
valor de várias palavras neles frequentemente empregadas ... na sociedade judia naquela época. 

b. A conotação é a forma de uso e manifestação da linguagem em seu sentido figurado.

a. ... promover atenciosa leitura, considerando o significado exato de cada palavra, tempo e pessoas 
dos verbos, lugar, ocasião, circunstâncias, profissões e cargos, expressões e hábitos vigentes à 
época de Jesus...

b. Denotação é a forma de uso e manifestação da                linguagem em seu sentido literal, ... 
não dando margem a outras interpretações...15



1. Tese

A tese é a afirmação inicial, a proposição que se apresenta.
2. Antítese

A antítese é a refutação ou negação da tese. Demonstra a 
contraditoriedade daquilo que foi negado, sendo a base da 
dialética.
3. Síntese

A síntese é composta a partir da convergência lógica (lógica 
dialética) entre a tese e sua antítese. Essa síntese, entretanto, 
não assume um papel de conclusão, mas sim como uma nova tese 
capaz de ser refutada dando continuidade ao processo dialético.16



.
a) tese, tema ou ideia: refere-se à 

apresentação verbal de uma 
citação do Evangelho e assuntos 

diretamente correlatos, ...

c) antítese ou 
ideias contrárias 

à tese: estas 
serão indicadas 

sempre que, 
efetivamente, 

forem 
detectadas.

d) síntese,
conclusão ou 
fechamento 
das ideias 
estudadas: 

indica o 
fechamento do 

assunto. 

b) discussão da

tese, tema ou ideia:

desenvolvida com

base no referencial

espírita, ainda que

ideias não espíritas,

de reconhecido

valor, possam ser

agregadas, ...17



a) ... quando a finalidade maior é trabalhar o comportamento moral e ético, a 
afetividade e amorosidade, entre outros, são mais úteis e produtivos os encontros 
mais próximos,...

b) Quem se afeiçoe à ciência que a cultive em sua dignidade, quem se devote à 
filosofia que lhe engrandeça os postulados e quem se consagre à religião que lhe 
divinize as aspirações, mas que a base kardequiana permaneça em tudo e todos, 
para que não venhamos a perder o equilíbrio sobre os alicerces e que se nos 
levanta a organização... Mensagem de Bezerra de Menezes – 20/04/1963
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• De 90 a 120 minutos

• Objetivos e metodologia

• preparação de novos trabalhadores – ficha de avaliação; capacitação ativa

TEMPO DESTINADO AO ESTUDO EM CADA 
REUNIÃO - 2.2.8

AVALIAÇÃO - 2.2.9
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2.3.1 Obras Espíritas
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Bibliografia Básica
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Bibliografia Básica
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Bibliografia Básica
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Bibliografia Básica
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Bibliografia Básica
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2.3.2 Obras não Espíritas       

Bibliografia Básica
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Quem deseje tornar-se versado numa ciência 
tem que a estudar metodicamente,

Começando pelo princípio e
acompanhando o encadeamento e o

desenvolvimento das ideias.
O Livro dos Espíritos – Allan Kardec - FEB Editora

Introdução, item VIII
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Prece Final

28


	Slide 1: Estudo, metodologia e biografias 2.2.2  a 2.3.3
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8:  ESTUDO  E  ENSINO  FUNDAMENTADO NA  DIALÉTICA  
	Slide 9: ESTUDO  E  ENSINO  FUNDAMENTADO NA  DIALÉTICA
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13:  A DIALÉTICA ESPÍRITA 
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28

